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"', NÃO SE, ij,ESTITUEM. ORIGINAIS QUER S�EJAM ,OU, NÃO PUBLICADOS

o discurso- do ,Presi-
,

,

dente. do .Conselho ' '

,léN a 'irppossibilidad.é •
em qu,e

nos encontramos de 'dar na, ínte­

gr:a 'o .notãvel discurso ,prot;lun­
ciado pelo Presidente Ç:iQ Canse­
rho nà 'reunião das .cornissões da
União 'Nacional de Lisboa-da­
mos 'aqui alguns passos que nem

sequer pretendern ser resumo mas
, siniplesmente pontos de referên­
cia, sínteses luminosas, que po­
dem servir de' faróis -a' todos

quantos, transviados desta rota

de verdades quç seguimoszquéi­
ram. sinceramente encontrar-e-s

uerdade.
'

'

,

,«No processo de r-evisão críti­
tica à' que devem estar perman­
temente sujeitos 'os P9sS0S prin­
CIpIOS, os nossos métodos, o� r�.
sultados da acção para garantia
do seu aperfeiçoamento é seg�­
rança da- sua eficácia, não pode­
mos contar com os que desejam
destruir-nos e não melhorar-nos.
Mas aoIazer apêlo à plena inde­
pendência do espirito. que julga
a própria obra, não pode nunca

esquecer-se que o fazemos para
bem da Nação � não para gáudio,
de inimigos dela».

,(A nova geração .. '. já nãó viu
ou não'se lembra do que nós vi-,
1l;lOS'OU sofremos. Não assistiu
ao' descalabro das finanças e da

moeda, à ruína da -econornia, ao
assalto da' propriedade,' à desor­
dem da rua e' dos espíritos, aos

assassínios dos inimigos políticos,
e dos militares de prestígio, aos

insultos e vexames da gente ho­
nesta nas praças e nas cadeias, às

campanhas. anti-religiosas, à -jus­
tiça popular», à instabilidade g,o­
vernátiva,' à indisCiplina e afun·
darpento d_os órgãos do E'Hado,
ao riso escarninho do Mundo pe­
rante, uma gloriosa Nação multi·
secular qu�; pare_cendo nã.o que­
ret viver em paz, não fazia' ao
m,enos revoluções mas sangrentos
mutins., Isto sentim,os e liverhos
onu!m sem' que pajé quási se lhe
not¡e Q rasto;, mas a viveza das

reações que em nós 'desperta não

pode existir ,na mocidade como

fa,ctor determin�nte duma atitude'
política; e exemplos de fora es­

tão longe e vêem-se mal. '
'

Isto quere diter que a forma­
ção política' das novas g,erações
-e, ainda beml;_não pôdemos
teimar em fazê·la no sentido ne·'

'gativista e crítico mas à volta de
um pensamento construtivo do

PQrtlJg:a,¡ de -amanhã. Se é mais
difícH aQS nossos hábitos e à vé·
lha tD.entalidade, é por outro la­
do'mais contorme com' os Prin

cipios ,da Revolução Naciona})).
I

'

" "
","

«,Qua'ndo, fIlias!TIas invadem a

atn1os1era e tornam doentio o ar

que se respira convém s'obretu­
do ataçar os focos, de infecção,
varrer com raj adas de ar fresco
o ar apodrecido, fazer entrar o

sot a jôfros nos lúgubres lugares.
E ,falar, erguer a voz serena e

\'ibrà,nte 'da razão,: notareis que'
dei:xar'á logo de ouvir�se o zUI)1'
bido dos moscardas.
E que se requere pa,ra esta

acç,ão? Duas qualidades ou virtu­
des que não se inventam nem

(CONCLÚI riA 3'.a PÁGINA)

.... 'f',i<.

Duma maneira geral falamos, das neces­

sidades da nossa terra, no artigo de fundo do
último número do «POVO Algarvio».

Nã9 sei se todos, terão concordado con-'

nosco. O que temos é a satisfação de, rece­
bermos bastantes aplausos ao que escreve­
mos. De resto; não fizemos nenhuma desco­
berta. Limitamo-nos apenas a tratar do. as- '

sunto com todo osenso prático que pudemos
arranjar.

Já estamos cansados, de dizer e de escre­

ver que, em presença dos interesses 'colecti­
vos, rio caso presente, os de Tavira, não te-'

mos o direito de os procurar resolver .se não
em face das realidades. A' roda duma mesa

de café dizem-se, tantas vezes, enormes' bar-:
, baridadessobre assuntos de importância. Não
há só estratégicos de cafe. Há, também, fi­
nanceiros, economistas, engenheiros, etc. Mas,
aí, nesses locais, não há perigo. Pelo contra­

rio, já se tornam .perigosos, quando levam pa�
ra locais onde a atmosfera é ou 'deve ser ou­

tra, o mesmo critério, ist� é, a mesma' ausen­
cia de' critério com que resolvem as questões
nesses locais onde a ... opinião é livre.

" Precisamos, _ruu:.t.a,nto, de continuar a en­

carar as soluções dos problemas que' a nós
nos interessam, repito, dentro do senso práti­
co e dentro das realidades.

Discutir orientações não nos interessá. O

que, nos interessa é actuar, procurando pôr
do nosso lado o maior �lgnero de probabili­
dades, dentro da orientação seguida por quem
mandá. '

'

Não' há o direito de prejudicar os interes- '

sés duma colecti vidade, por causa das nos­

sas opiniõesindividuáis. Quem as p6e acima
da: defesa' dos interesses colectivos, não que­
rendo abdicar da sua independência indivi­
dual e não querendo encarar, portanto; as

realidades como elas são e não como dese­
jariam 'que fossem, demonstra apenas não ter

qualidades para fal�r em defesa de. interesses
colecti vos. Há necessidade absoluta, na luta pe­
la d�fesa dos interesses de Tavira, em abdicar­
mos das nossas indi,,'idualidades e de noS'in­
teg-rarmos do momento que atravessamos.

Indiv�dualmente, podemos arcar, cada um

de nós, com as consequências das nossas pa­
lavras � dos nossos actos. Colectivamente,
quem q�ere defender interesses colectiv?s,
pratica um crime, urna 'traição, quando não
ab-dica da sua personalidade para se integrar
na"colectividade, naquele somatório de inte­
resses individuais cori1Uns que constituem o

interesse colectivo.
'

Por nem sêmpre assim se ter pensado e,'

prô�e,dido é qu.e Tavira t,�rri atravessado gra­
ves crises. ,Que o passado, ao menos, rios sir­
va de lição. Não se pede a abdicação forçada
da personalidade de alguem, pede-se só que
se adquira o senso comum necessário para se

encarar às realidades de frente, sem quicho­
tismos mas co,raj0sa.m.ente, como elas são na

realidade.
Indicamos no artigo passado que haviamos

de dizer qual a nossa opinião sobre a reorga­
nisação ¡da Banda Municipal. O seu desapa­
recimento, motivado por força do disposto no

'Código Administrativo e de ordens sup�riores,
é um facto que temos de encarar como defini-
tivo. A Banda Municipal não pode mais fun·
cionar como até aqui. A lei, enquanto vigo­
rar, é lei e temos de nos submeter a ela.

Precisl3;mos, portanto, de encarar a sua

reorganisação numa modalidade diferente.
De vári'as manf(iras ela pode ser encarada.

Mas, sejamos, também, práticos neste caso,
ap�sar de se tratar de música, motivo de sen­

sualidade comum ao espírito e à matéria, pa­
ra quem a compreende.

, Existe em Tavira, com os seus estatutos

aprovados, ,uma organisação fundada para
desenvolver, entre os tavirenses, a cultura ar­

tisrica e, especialmente, a musical. Um dos
seus fins, alem de conferencias e outras mani­
festações de cultura artística e musical, é a

'duma Banda de Musica é de uma orquestra
destinadas a executar musica de reputação
artística. Por que não aproveitaremos essa

iniciativa? Porque não auxiliaremos a Acade­
mia Musical Tavirense a realisar a sua fina­
lidade? 'Isso depende de nós, unicamente dos
tavirenses.

-,

/
'

, 'De princípio, incontestávelmente, há ne-

cessidade de se fazer alguns sacrificios para
isso., Adespesa corn-a Banda tem de ser maior
mesmo porque temos de importar musicas de
categoria que hoje não existem em

�

Tavira.
Mas, com a 'continuação da, Escola de Musi­
ca ,que já funciona, vem a formação de musi-
'cos novos e com boa vontade e já isso repre­
.senta uma -diminuição d�sa visto que
os de casa 'sempre saiem 'mais económicos do
que os de fóra.

¡

Depois,' a questão dos subsídios. Ainda,
agora se vê no relatório-da Camara de Loulé,
da sua gerencia em 1939, que para auxiliar a

existência das filarmónicas locaes, ela subsi­
diou os seus concertos publicas. Que mais
não íosse, já há um precedente na Algarve-E',
portanto, mais um auxílio com- que temos o

direito de, contar no futuro.
Já 'foram distribuidas grandeparle das cir­

culares em que a Comissão Administrativa
da Academia Musical Tavirense pede a ins­
crição de socios. Estou convencido de que os

meus patricios vão corresponder inteligente­
'mente a esse pedido, cotisando-se mensalmen­
te com o que puderem, de forma a garantir à
A. M. T. as possibilidades de séde em primei-
ro lugar.

'

Mas há um problema importante,; tam·

bém a encarar. E' a questão dos concertos'

publicas nos quatro meses de verão. Se qui,­
zermos ter musica de verão, este ano, no jar-.
dim) temos de nos cotisar este and coin uma

maior importância de forma a que a A. M. T.

possa ter possibilidades de, financeiramente,
g'ol.tícionar esse rrosso grande desejo" contra­

tando musicas que, sob a regencia do maestro,

Rocha, continuem a magnífica tradição dos
éoncert'os públicos e com boa musica, no jar.
dim .p�blico, nas noites de verão que já se

aprOXimam.
Sei que as impress6es colhidas já pela A.

M. T. são as melhores. ,

Que melhorem ainda, sáo os meus since­
ros votas. ? são-no, duplamente. Primeiro,
porque sou dos que passam o verão aqui, na,
nossa terra e, confesso, horrorisa-me a ideia
de passar um verão sem a musica no jardim.

Mas, muito mais importante e porque este

é só um motivo de ordem pessoal, é o de or­
dem colectiva.

E' porque assim, Tavira demonstraria €

estou certo de que isso vai acontecer, que não
era apen,as por divertimento que todos nós,
tavirenses, lutamos pela existência duma Ban­
da de Música, local. E' porque, de facto, sen­

timos a sua falta, a sua necessidade, não só à

vida material da cidade mas, também, à nos­

sa cultura, à nossa sensibilidade de homens
civilisados. taimo Bento da SUva

ECOS DO PASSADO

O' Monte-P¡õ 6êraÍ e
, '

'

.estavíreeses
'-

_ .No numero 286 do \It>>OYO AI-
sarvio. transcrevi a acta da fun­
dação do- Montepio Artístico Ta·
virense; agora, vou, descrever,
muito sucintamente, a acção dos
tavirerises -na fundação do Man­
tepio Geral, ern 19 de .Março de

1840•
Entre os socios fundadores en­

contravam-se os seguintes natu­
rais de Tavira:
José Dionel Sequeira e Silva,

escrivão da polícia correcional;
Francisco de Sales e Brito, ama-.
nuense de 2.- classe, da Secreta­
ria da Guerra; Norberto Sérgio
da Fonseca e Sousa, empregado
na Junta de Crédito Público, e

mais tarte Feitor da Casa da

Moeda; Francisco de Borja de
Carvalho e Melo, demonstrador
de anatomia; Francisco Manuel
Alvares Botelho, professor de

instrução primária, do Colégio
dos Nobres, e mais tarde funcio­
nário da Junta de Credito Pu­
blico.

. Este ultimo prestou tão rele­
vantes serviços ao Montepío Ge�
ral, que, em 4 de Março de

1876, se inaugurou o seu retra�o
a óleo na sala da Assembleia'
Geral do mesmo Montepío.
N'um relatório da Direcção,

lê-se:
«Este último (Alvares Bote­

lho), foi o iniaiaelor d'esta Asso­

ciação; trabalhou n'ela duran-
_ te muitos anos, com o amor de

pai, acompanhou-a sempre com

interesse inexcedível. M. u i t a s

viuvas e orfãs devem o pão quo­
tidiano, se não o bem estar do­

méstico, podemos dizer mesmo

a existência, a uma Associação
fundada por tão benemérito ei­
dadão. E' [usto,: pois, que con­

sagremos duas linhas à memória
do nosso ilustre consó.cio.»
«Francisco' M ãn u e 1 Alvares

Botelho nasceu em Tavira Ji 22

de Janeiro de 1803. Era filho de
Francisco Alvares Botelho, pro­
fessor de gramática latina, e de
D. Leocádia. do Carmo, ambos
naturais de Lisboa, e neto, pelo
lado paterno, de Ma!:uel Alva­
res Cobellos e Sebastiana Tere­
za de Jesus, e pelo lado mater­

no, de José Francisco Junqueira
e Josefa Joaquina. Casou, em

primeiras núp.:ias, com D. Ana
Vitória da Cunha, que faleceu a

23 de Setembro de 1866, e em

segundas, com D. Maria José
Ferreira da Sil va, em 23 de J a4
neiro de 1868. Tinha, então,
sessenta e cinco anos e D. Ma­
ria José, trinta é um.

Esta senhora viveu até julho
de 1928. Francisco Manuel AI·
vares Botelho não deixou filhos.
Tinha uma irmã, D. Maria Se­
bastiana Alvares Botelho, que
casou com o Barão de Monte­
Brasil. E, q\lanto à sua ascen­

d�ncia, estamos convencidos de

que nada tem com Francisco
Alvares Botelho que foi Conde
de S. Miguel e filho do célebre

capitão da India, Nuno Alvares
Botelho. Foi esta a conclusão a

que chegámos, depois de tere�·
sido consultados o «Inventáflo
dos Livros das Portarias do Rei­
no» e a «Resenha das Famílias
Titulares e Grandes de Portu­

gal" do Visconde de Sanches de
Baena. O nosso valioso conso­

cio devia ser, de tronco mais '

modesto, de árvore genealogica
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Jnform'a�ões
de Lisboa

,Numa sessão de propaganda Je­
cista, efectuada no Liceu de. Gil
Vicente, o IIr. Cardial Patriarca de
Lisboa fêz oportunas e ínteressan­
tes afirmações; «Portugal renasceu'
no ideal cristão da moctdades=­
disse 'o eminente prelado.

Lord Harlech, figura destacante
nos meios coloniais e políticos bri­
tânicos, chegou a Lisboa. Home­
nageado oficialmente, Lord Har­
lech efectuou na Sociedade -de
Geográfia uma conferência sôbre
«A Administração Colonial Britâ­
nica na .Africa tropical � e outra
no Museu de Arte Antiga sôbre
os laços entre os monumentos 'por­
tugueses e inglêses. '

Foi nomeado Director da Biblio­
teca e Meseu de. Marinha, para a

-

vaga do sr.' Comandante Quirino
da Fonseca, o sr. Comandante
Eduardo Lupi. í

.

O sr. Embaixador de Inglaterna
ofereceu à Liga dos Combatentes

Portugueses da . Grande Guerra
urna figura representativa do sol.
dado britânico, da campanha. de
1914 1918.

.

O sr. General Daniel de Sousa
foi homenageado, também, na se­

de da Liga dos Combatentes da
Grande Guerra. Essa homenagem,
a todos os títulos justa, decorreu
num franco ambiente de 'admira-
ção.

'

No Coliseu dos Recreios, e pe­
rante uma assistência de milhares
de pessoas, exibiu-se. o filme «A

Segunda viagem triunfal s , repor­
tagem cinematográfica do Cruzeiro
40 venerando Chefe do Estado às

terras do Império e aos territórios
da União Sul-Africana. A assis­
tência vitoriou os nomes de, Car­
mona e de Salazar.

O Instituto Francês iniciou um'a
série de ·conferências intelectuais.
A primeira, qu'e se realizou na S.a
feira, 22, foi pronunciada pelo sr.

Conde de Aurora e subordinada
ao tema «No Espólio de Sardinha.>.
O orador ·referiu-se.à influência
do grande mestre nacionalista nó

plano doutrinário do Estado Novo.

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
á§ 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, nI'
POLIOIJINIOA

, do

Jllonte�Pio BrUstieo Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA.

mais baixa; talvez para que to­

dos--peq�eQos e' grandes--po­
dessemos cõlher, os seus frutos.
Não era nos pergaminhos, mas

no ouro da'sua alma, que estava
o seu brasão de nobreza.
Honroso e respeitável é o seu

nome, como grandiosa e admirá­
vel é a obra que nos legou.»
Este prestante cidadão faleceu

em Dezembro de 1875.
(De O Montepío Geral e oseu

iniciador, com a devida vénia.)

Algurr;as pes�oas estranhar�ní
que no' liosso último artiao-
r

. bI'
b ,

õ\vlra -, pu lcado n'este sema-

nário, "Se lêsse:
« . ' • viu a sua guarll içâo mi­

litar reduzida a um ngimento
de infantaria, que ainda hoje
tem,» ,

Devo esclarecer os leitores
que aquele artigo foi escrito em

Junho passado, e publicado no

número t!speclal dedicado ao

Algarve da Revista Internacio­
nal. Trata·se pois, d'uma trans­

crição fE;ita pelo «Povo Algarvio»
e não houve, portanto, ironia da
minha parte, nem de quem quer
que fôsse.
Lisboa, Fevereiro de 1940.

'DamiRo de VuoonoelIOI

Documentário da
Política 1nterna­
.clonal desde �933·
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lJ-Maio-O sr. Chamberlain,
declara na Camara dos Comuns,
.a-propósito da invasão daAlbânia
pela Itália, leque a opinião pú­
blica .do mundo inteiro uma vez

mais se indignou profundamente
com esta nova manifestação de

fôrça» e que <mo caso duma na­

ção ameaçar a independência da
Grécia e da Roménia, o govêrno
inglês considerar-seia obrigado
a dar imediatamente assistência
aos dois países» e que «os aeon­
tecimentos de· que nos queixa­
mos no passado e os que conde­
namos hoje não podem deixar
de perturbar os espíritos e as

consciências dos POVQS,' por tô-
da a parte, onde se -vê o perigo
corr:um» .=0 chefe do Govêrno
francês, sr. Daladier, afirma em

nota à imprensa que «(O govêrno
francês hga a maior importância
ao facto de prevenir qualquer
modificação imposta pela fôrça
ou por ameaça de fôrça no «sta­
tu qUO» no Mediterrâneo e na

peninsula balcânica» e que «dá,
em consequência, à Roménia e

à Grécia a' garantia especial de
que, no caso de se empreender
uma acção que ameaçasse clara':
mente a independência daRo­
rnénia 'e da Grécia e.à qual o
govêrno romeno QU o govêrno
grêgo entendesse que é do seu

interesse vital resistirem as suas

fôrças nacionais, o govêrno fran­
cês assumirá o compromisso de
prestar tôda a assistência que
lhe fôr possível».

'

14-Maio-O sr. Mussolini,
discursando em Turim em nome

do bloco italo-alemão, anuncia a

aliança militar entre êste Estado
e a Alemanha e declara «não ha­
ver agora na Europa questões.
tão agudas que justifiquem uma

guerra» e que «suceda o que su­

ceder, digo-vos com tôda a fir­
meza, qIJe serão atlngidcs todos
os objectivos».
17-Maio-Os Estados escan·

dinavos, Suécia, Noruega é Fin­

lân.dia entregam oficialmente ao

Rel�(i;h ,a resposta em que não
aceItam pactos bilaterais de não­
-agressão,
18-Maio - E' ·aprovada na

Câmara dos Comuns, na Ingla­
terra, em terceira leitura, a lei
do serviço militar obrigatório
por 337 votos contra 130.
,2o-Maio - E' assinado um

acôrdo amistoso entre a Alema-
nha e a Lituânia.

.

22-Maio - E' assinado em

Berlim' o pacto de amizade e

aliança militar, político e diplo­
mático entre a Alemanha e a

Itália, dedaranqo, a-pf(upósito,
os ministros Ciano italiano, e

Ribbentrop, alemão, que '«não
há na Europa problema que não
possam ser resolvidos p'ela boa­

-.vontade, nem conflitos que jus,
tIfiquem uma guerra»=O chefe

dq, govêrno português, Dr. Oli­
veIra Salazar, declara na Assem�
bl�.ia Nacional, em referência ii
aliança anglo-portuguesa, que to­

ma «a peito cumprir fielmente
os deveres da aliança como não

deixar, por honra e interesse de
ambas as partes, cOl'rompê-la ou'

avlltá·la».
'

. 2J;......Maio-A Sociedade das
Nações, por intermédio dó nCo- .'
mité» do Con&elho que se ocu­

pa da questão de Dantzig, com­
posto pela França, Inglater­
ra e Suécia, 'decide, de acordo
com a Polónia, não modificar as

relações estatuárias da cidade de

Dantzig.
26-Maio-O sr. Chamber­

lain, referindo-se à aliança an­

glo-poftugue¿a, afirma na Cama­
�a d�os Comuns que «o govêrno
Ingles, pela sua parte, reafirma
sem hesitar, a s'ua vontade de
cumprir os compromissos e têr­
mos da aliança, o que significa
que os ingleses terão de derra­
mar o ,seu sangue no caso da
soberahia de Portugal perigar
ou, ainda, no caso ·de Portugal,
por qualquer circunstância, re­

clamar o auxilio da Grã·Breta­
nha.

Continua

ft eord�a na

.literatura
Uma interessante antologia, 'de pro·

sa e verso, a organizar .

Sugestão e apontamentos de
Edmundo de Oliveira

Há meses ao' ler um artigo do
ilustre colaborador dêste Bole­

.
tim, o Sr. Engenheiro Vieira

.

Natividade, a-cêrca dos aspectos
que nos oferece a cultura do so­

breiro em Portugal, poetizando­
se, sentidamente e muito bem,
as condições-naturaisdo seu' «ha­
bitat» entre nós, acudiram-me, à

lembrança os tempos distantes da
minha infância em Evora, quan,.
do nas férias liceais 'ou na cábu­
la fuga de alguma gazeta' escolar
com outros organizava excursões
áos montados vizinhos. E. fiquei­
me a rever � tragédia indizível
que. se ausculta c' se sente em

tudo o que nasce e vive para mor­

rer, mesmo no reino vegetal,
sem excluir ós sobreiros que tan­

tos escritores têm descrito e tan­
tos' poetas têm cantado. Entre­
tanto, se o utilitarismo humano,
desenvolvido pela, inteligência,
rouba à Natureza o que ela ofe­
rece para nos pôr 'a coberto das

intempéries ou do ataque dos in­
sectos, esta, deu aos seres dos
reinos animal e vegetal, poder
para se recomporem e para se

refazerem dos estragos que o ho-
'mem lhes possa causar.

Recentemente ainda, li eu urna

crónica do meu distinto camara· ' .

da alentejano, Sr. Aníbal Quei­
roga, porvç9t�ra urna .pagina pa­
ra a antologia de que falam os

títulos. do presente artigo. Nela
nos descreve o descasque dos
sobreiros, após a tosquia dos Ia-

nígeros, volvido Março.
.

O que nos fere, então, a reti­
na é a nudez dos sobreiros des­
éortiçados. A sua carne, a des­
coberto, põe um laivo de côr ber­
rante na paisage-m ressequida e

triste, onde a morte impera e a
.

vida se condéng� numa
.

gota dé
água. I

Nessas tardes sonolentas e

doe'ntias, os sobreiros falam-nos
da sua tragédia infinirá, da extor­

s�o qu�, de período em período,
sao vítImas. E à cUsta da sua

seiva, os pobrés lá se vão refa�
·zendo, cobrindo·se de nova' capa
que lhes abrigue a carne das pi­
cadas dos insectos. E como'se

tivessem de tirar dum lado para
pôr no outro,. em luta perpétua
contra o machado do tirador.
A nota de côr viva que nos

oferecem, os montados nessa épo­
ca: do ano, é a da carne nua dos
sobreiros descortiçaclos, gemen­
do, ao sabor da ,brisa, os lamen­
tos da sua, revolta passiva, da
sua tragêdia eterna como a do
Cruciticado e a dos homens seus

semelhantes. .

'

Maravilhosamente a descreveu
no seu magnífico soneto «Silên­
cio trágicQll, o poeta a um tem­

po lírico e profundo, que foi o

Conde de Monsarás. Publicamo·
lo ao alto da página seguinte e

vale a pena decorá-lo. '

,Mas a poesia da
�
cortiça-per­

mIta-se a expressao só aparen-.
temente arrojada ·-não se fica
pelo mOI!tadó, ��,plena Natyre· .

zai antes pode .alongar·se noutros
ambientes:-a própria indústria
nos oferec.endo s.eus quadros de
tintas fortes ou de leves tons de
aguarela. �

Na secção «Musa Alentejana»
do interessante semanário de Es­
tremoz, «Br-ados' do Alentejo>,
deparei, há tempo, com dois ex­

pressi vos sonetos da. autoria do
Sr. Artur Teles de Meneses (que
não conhe;o) intitulados «As ro­

lheiras», um dos quais vai igual­
mente transcrito na página se­

guinte,
Apenas duas amostras recolhi­

das ao sabor do acaso; e, toda­
via, quantas brilhantes páginas,
em prosa e verso, dispersas pe­
la nossa literatura, mesmo na

de maior tômo e de maior reno­

me, se bem gue até entre mo­

destos autores�que o sei eu�

principalmente alentejanos, haja
muito e bom a compilar!

.

A �ortiça él sobretudo, maté­
na-pnma de f1queza, na agricul.

[!��r�$4.te.!��i�t�� IPELA CII)A£E I
tre poetisa e nossa conterrânea, ':.

Sr." D. V�fória. Regia, publicou, Melhoramentos-Foram concedi-
mais um livro de versos, com o

dos 35 contos para restauração
título acima e de que acusamos das muralhas do castelo de Ta-

a recepção em tempo devido. vira, hoje propriedade da Cama-
Com este, são três os livros já ra MUl1lcipa-l.

.

publi.cados e confessamos que é '

Vamos, 'finalmente, ,ver satis ..

o ultimo aquele que melhor re- feit�s os desejos de todos os que
vela o lirismo da autora. Ou se mteressararn pelo aspecto his-

porque não tinha urna' tése a
tórico da nossa cidade, cujas

sustentar corno no «Guerreiro
.

tradições tão maltratadas têm si-

Cristão) ou porque se cingiu dó. Não podemos deixar de agra-
mais nos motivos dos seus ver-

decer . ao Estado Novo,. este

sos ao contràrio de «A Lira no grande beneficio de ordem mo-

Parnaso», parece-nos que Viró- ral e material que recebemos.
ria Régia revelou mais comple- .,..,

tamente os seus, dotes de poéti- Festas religiosas-Por motivos
sa neste «Rosario de Cantigas»; > bem conhecidos' de

.

todos, não
Lirismo sem misturas do princi- se realisam este ano as; Procis-
pio a? fim, as

.

138 q�adr�s que sões dos Passos e dos Ramos.
consntuern. .

o livro, nao diremos As festas da, Semana Santa,
que sej-am todas boas mas entre sa-Iva 'Caso .de forçamaior, de-
elas encontram-se, a nosso vêr,: vem realizar-se corno �

de costu-

o que de melhor a Sr." D. Vitó- me� Empenhamse todos os es-

ria Régia tem publicado. fo�ços para que qiãQ<:/dtixcr de
Não ternos qualidade alguma sair a Procissão de Sexta-feira

para criticar livros de versos, li- Sarita, tão querida aostavirenses.
rnitamo-nos apenas a dar as nos- ..-
sas impressões e a felicitar a Novo notário-Esteve fiesta ei-
autora pelos progressoS' que de dade o Sr. Dr. José Bandeira
livro para .livro se notam. - Pessanha que 'veio substituir o

sr. DÍ'_.l:�ote Cavaco no lugar
de. n�t�no de .que .este er� pro­
pnetano, Nacionalista dedicado,
a. quem apresentamos os nossos

cumJ;1rimeritos de boas vindas,
, desejando-lhe feliçi�ades no de­
sempenho do importante cargo
qpe vem ocupar.

,

'

,"'..
'

.... .
,

Escola, de M'usi'ca-:-Já .íunciona,
todas iiS noites, .p�las 20 horas,
na Casa de Ensaio, el Escola .de
Musica dirigida pelo Maestro
Herculano Rocha. A inscrição é '

gratuita. Aqúi têm os rapazes' e.
até os velhos, se quizerem, um
processo de se divertirern, isto
é, de passarem

.

as noites, ins­
truindo-se. Esperamos que o

.

Maestro Rocha' esteja contente
com o numero e a aplicação dos
seus alunos. ,

. eon.erval-N.o 49-Ano 5.°-
Sumario: Cooperação «Construti­
va»' por José A. Mora; '«Rosas
E ... Espinhos. por Andorinha;
,«En revenant du Portugal»; «Ca- '

sos
-

e. � .: Coisas»; «Inglaterra»;
«Estudo da fôlha de Flândres
(Ferro estanhado) usada na in ....

dústria portuguesa de conservas,

de peixe» por Charles Lepierre;
«Por êsse munde»; «The evolu­
tion �f a greatindl!stry)) by �ng.
Henrique P a r r e Ira; « Varieda­
des»; «Publicidade»; II P e r f i s
Conserveiros» e «Culinária»;'

The Analo Portuaue,e Jlewl­
N.O 57, an04.?-Sumario da sec­

ção
<

portuguesa: O espírito de
«Public Schoo»l, de José Lino;
Relances, par Palhares; Cientis­
tas britânicos; por Prof. Amo­
rim Ferreira; Oxford contra

Cambridge; A .visita de bard
Harlech a Portugal, Destino sin­
gular duma grande nação, de Al­
ves de Azevêdoj' Amoedando a

riqueza da Grã·Bretanha.-Ad­
ministração, Travessa da Cruz
de Soure; I I-Lisboa.

I

!levi.ta .tlos C!entenârios-N. o
13�Anoz.o- Sumário': Portugal
é urna Nação, por Dr' Mar­
ques G u e d e s; Algumas car­

tas de D; João 4. v, por Dr.

�dulrdo Brazão; Congresso Na­
clOna:1 de Ciencias da População;
q �avilhão do Brasil na Expo­
slçao do Mundo Português; Ar ..
mas brasileiras ern. Goa, por
Dr. Padu� de Araujo; Castelos
de Portugal, Bragança e Povoa
de Lanhoso, por Cap. Jorge
Larcher; Revista da Imprensa;·
Notas várias.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de lIerviço urgente

durante esta lIemana a Farmacia
FRANCO.

'

Este n611Íero foi visado
pela Deleoaçlo de

Censura.
,

tura e nas indústrias, mas sabe­
se que ela é igualmente magnífi­
Ca matéria.plástica para decora­
ções artísticas, como se demons­
trou nos pavilhões de Portugal
nas Exposições de Paris (1938)
e Nova York (1939). Ora, por
que não a revelarmos também,
como fonte de inspiração, na li­
teratura?
O que aí fica, simples aponta­

mento anotado apressadamente
sôbre o joelho, não tem outro

mérito que não seja o da suges­
tão (implícita nos títulos do es­

crito) para quem, dispondo de

vagar e levildo pelo interêsse do
trabalho, queira dar-lhe acolhi­
mento e realização.

Do « Boletim da Junta
Nacional de CortifaS»,

Necrologia
Com a }dade de 87' anos, fale�

ceu nesta. ciçlade donde' eta na·

tural, no dià z3 de Feve'reiro, á
sr.a D. Ana Victória de Mendon­
ça e �ello.Trindade, de 87 anos,
proprietárIa. '

A extinta era avó das sr.as D.
Julia Falcão Trindade Teixeira
d'Azevedo, casada com o Dr.
A I f r ede:? Teixeira d'Azevedo,
Conservador do Registo Civil
em Torres Vedras, e D. Fer­
na:nda Fàlcão Trindade de Car ..
vaHío Cer.queira/'casada com �
Dr. Luiz Portilho de Carvalho'
Cerqueira, Juiz· de DireIto em
Torres Vedras. .

.'

A' família 'enlutada ó ;<Povo
Algarvio)), envia sentidas cori'do·
lênda's.·

., ..

No pas.sado domingo, dia 25
de FevereIro, faleceU! nesta cida­
de; c:Pffi 51 anos de idade,
a sr .... D. Laura da Conceição
Mascarenhas Rall)os, professora
oficial em 'Vila Real de Santo
Antonio, irmã da nossa assinan­
te sr.a D. Mariana da Conceição
Mascarenhas, professora oficial
nesta cidade.
O cadaver da desditosa senho­

ra foi transportado para 'Faro
onde se efectuou o funeral.
A' sr.a D. Mariana Mascare­

nhas enviamos sentidos pesa·
mes.

•

Pelo profundo desgosto porque
acaba de pas�ar o sr. Dr. Ma­
nuel Simões da Costa, Conser.
vador do .Registo Predial n:este
concelho, com o falecimento du­
ma pessoa de sua familia, o «PO­
vo Algarvio» envia sentidas con­

dolencia.,.
.'

Igualmente, pelo falecimento
do seu irmão, figura de. destaque
na anterior situação politica cujo
funeral constituiu uma sentida
malllfestação de pezar por parte
�os seus amigos pessoais e poli­
tICOS, aos srs. Jacinto Celorico'
Palma, Presidente da Camara
Municipal de 'Castro Marim e

José Joaquim Celorico Palma,
importante industrial em Tavira
o «POVO Algarvio» enviá senti�
das condolencias.
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Venda
de Propriedades em Tavira

l.a Praça.
.

O Comissário do. Govêrno e

liquidatário de J. Cansado. &
Ct.a faz público. qu� no. dia I I
de Março. de i 940, pelas i 2 ho.­
ras na Rua da Liberdade n.OS

3t e 33, desta cidade, terá lu­

'gar a venda em hásta pública
dos seguintes bens: .

"

t .o-PrédiD rústico. no. sítio.'
do. Almargem, freguesia da Con­
ceição, que consta de terra de,
semear e matosa, duas noras,
árvores de fruto, vinha e casas

para habitação. de caseiro. com

várias dependências, avah¡}!iu c

em 90.000$00; ,

2.o-PrédiQ rústico. denomi­
nado. «Covas do. Gêsso», no. sí­
tio. do. Almargêm 0.11 Fonte Sal­
gada, freguesia de Santa Maria,
que consta de terra de semear,

figueiras, oliveiras, alfarrobeiras
amendoeiras e outras árvores de '

fruto, casas de habitação. para
caseiro. e suas dependências ava­

liado. em 40,000$00;
3.o-Prédio rústico. denomi­

nado. o « álmargem», no. sítio.
40. Vau ou Almargem, Iregue­
sia de Santa Maria, que consta

de terra de semear, vinha e di­
verso. arvoredo, casas de habita­
ção. para caseiro. e suas depen­
dências, avaliado em 50.000$;

,

4.o-Prédio. rústico. no. sítio.
do. Valongo ou Cativa, fregue­
sia da Conceição, que consta de
terra de semear e diverso. arvo­
rêdo, poço de água, e casas de
habitação. para caseiro. com suas

dependências, a val i a d o ern

75.000$00;
5. °-:7Rr�QW, "u,��º9., c(lmpo.s­

to. de iez do.�chão. e 'primeiro. an­
dar na Rua D. Paio. Peres Co.r­
reia, sem numero. de polícia.
Avaliado. em�t2.000�OO;

6.o-Prédio. urbane- na Rua
•

da Porta Nova, com DS numeros

26 e 28' de polícia, avaliado. em
8.000$00;
7.o-Um armazém no. Largo.

José Pires Padinha, CDm o nu­

mero 2 de policia, avaliado. em

LOOO$OO;
S.o-Uma harca denominada

« Maria da Paz», co.m o. numero.

765 da'matrícurá do. PDrto. de
Tavira e um barco. deno.minado.
« Maria da Paz II:» co.m o. nu·

mero. T-740-B da mesma matrí­
cula, avaliado.s em ,6.000$00;
9.o-Um barco. deno.minado.

«Jaime» CDm D numero. T-2i-B
da matrícula do. mesmo. pórt�,
avaliado em 8.000$00;

.

iO.o-O direito. a 1/2 no. bar­
co. deno.minádo. «Maria Eulália)j
co.m o. numero. T-3t-B da matd­
eula do. mesmo. po.rto., avaliado.
o. referido.,pireit9 em i.300�OQ;
H.o-O direito. a i/4 parte

no 'càíque denominado. "Natal,),
matriculado no. mesmo porto;,
avaliado. o. referido. direito. em

3.000$00;
O Co.missário do Go.vêrno. re ..

serva-se o. direito. de retirar da
praça quaisquer dos bens refe­
rido.s, no caso. de não. lhé con­

vir o. preço. o.ferecido..
To.do.s o.s imposto.s, liquida­

do.s e po.r liquidar, serão. de
cDnta dos arrematantes.

Tavira, 22 de Fevereiro. de
f940,

'

O Co.missário. do Go.verno.

José Valeriano da Glória Pacheco

Todo o bom nacionalista.
tleve assinar o jornal «90,:,
YO A1aaryio».

Uida eorporat¡Va {NOtíCiaS pes�oaiS}easa elo 'Povo ele S. Bartolo- --, ,..-

meu ele Menines-Esta Casa do t Aniversários
Povo editou um Plano Regional- Fazem anos:
comunicações, de que recebemos
um exemplar, que agradecemos.
Trata-se duma série de estudos
sobre as' comunicações no cen­

tro e. Barlavento do Algarve.
Damos o; nossos parabens aque·
la agrernjação de trabalhadores
pela sua inteligente, iniciativa. O
plano apresenta-se sob um as-:
pecto bastante completo e com

um mapa a cores- das referidas

regiões algarvias a quem '0 dito

projecto bastante deve inreressar.

''Boletim elo In&tituto }'iaaional
elo Trabalho e Previelênoia-Ano'
'6.°, n." 24-Sumário: EDITO·
RIAL: O valor limite das reser­

vas matemáticas' nas Caixas dé
Previdência (Pelo Dr. C. A. F.
Carvalho, actuário chefe do 1.
N. T. P.; Conclusão) TRABA­
LHO.: Acôrdo Colectivo de T'ra­
baiho (Operários da indústria
de esmaltagem e oficios correla­
tivos do distrito de Aveiro); Co­
missão corporariva emergente do
contrato colectivo para o cornér­
cio de Mercearias a retalho de

Lisboa; Horário especial de labo­

ração e venda de pão no período
do Natal e Ano BOlD; Salários e

ordenados mínimos (Motoristas
do continente; Professores do en­

sino particular); Regulamento da
carteira profissional dos odonto­

logistas portugueses; Indústrias
de laboração contínua; Fiscaliza­
ção do trabalho; Despachos. sô­
bre o trabalho de estrangeiros
em Pórtugal--ORGANIZAÇA�O
CORPORATIVA: Cotizaçao
obrigatória (Fogueiras de mar e

terra do pôrto e distrito do Pôr­

to; Empregados e operários da
indústria de panificação do distri-
to de Santarém; Operários da
indústria téxtil do distrito de Lis­

bea); Constituição de Grémios;
Direcções de Grémios (Retirada
de sanção'; Alvarás de Sindi­
catas Nacionais (Alvará retirado);
Direcções de Sindicatos -Nacio­
nais (Retirada sanção)-PREVI- -

DENClA SOCIAL: Casas do

Povot.Alvarás; Corpos directivos;
Nótas varias' sôbre a actividade
das' Casas do Povo; Fundo co­

mum das Casas do Povo); Ins­
tituições de Previdência dos Or­

ganismos Corporativos (Caixas
Sindicais de Previdência: Recur­
sos de multas por falta de depó­
sito de contribuição nos -terrnos
do decreto n." 25:935; Aquisição
de títulos. Casas dos Pescado­
res); Actividade m u t U a 1 i s t a

(Aprovação de corpos gerentes)
- e A S A S ECONOMICAS:
Bairros das Casas Económicas:
de Paranhos, no Pôrto (Relàção
de moradores,adquirentes; de
Viana do Castelo (Relação de
moradores adquirentes; Rescisão
de contractos); do AmeaI, no

Porto (Relação de moradores­
üadquirentes); Substituição de

moradia; Rescisão de contrato);
de Belem (Rescisão de con·

tractos); n o Arcó d o Cego
(Permuta de moradias; Resci­
são ,de contrato; Relação

.

de

moradores.adquirentes) - TRI­
BUNAlS DO T}{ABALHO (Ju­
risprudencia): Tribunal do Tra­
balho·de Tomar (Sentença-de 18
de, Novembro tiltimo-INFOR­
MACÓES DIVERSAS: Movi­
mento de pessoal no I. N. T. P.
(Contractos; Licenças;' Resc�são
de contratos)- LEGISLAÇAO:
Institut') Nacional do Trabalho e

Previdência (Decreto-lei n.o

'30.141); Pessoal contratado para
serviço no Conselho Técnico
Corporativo do Comércio e da
Indústria (Decreto lei n,O 30.209);
A Federação dos Vinicultores da

Região do Douro continua a usar

subsidiàriamente a designação de
Casa do Douro (Decreto-lei n.O

30:248).

c1nlcrmaçÕe,8
Foi colocado como professor

na Escola Oficial da Séde do

Concelho o sr. Manuel Dias

Pires.

Hoje-D. Augusta', Lucia Gonçalves
Costa ..
Em 4- O sr. Francisco Sebastião

Modesto,
Em 5·-A menina Maria Ilete Lopes

Dias
Em 7-D, Cesalrina Drago Padinha

. Barão e o sr. Dr. Carlos Fuzeta.
Em 8-D, Amélia das Dores Costa

Pires e o sr. José Augusto dos Reis
Junior. .

'

Em 9-0 sr.. Alfredo Pires Faleiro
Junior.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua espos� partiu
para Lagos, o nosso.prezado assinante

sr. Sargento Aj udante João Hungria ,de
Vasconcelos. '

-Acompanhado de sua esposa partiu
para Vila Viçosa, o nosso prezado' as­
sinante sr. Furriel João do Carmo Men­

donça, ., ... " .'.,11' ,_:, ,

-PartiTam para Lagos os nOSS03 as­

sinantes srs. sargentos Antonio Duarte
dos Santos Lopes' e Caribs Pinto e fur-
riel Baptista. ,", .

-Partiu para Faro, o nosso assman­

te sr. Joaquim Carlos de Abreu Pimenta.
-Partiu para VilaViçosa, o sr. Fur­

riel Liberto Conceição.
-Partiu para Lagos em serviço" o

sr. Tenente Francisco dos Reis PIO,
Comandante da secção da G. F. e do
Nucleo da L. P;:>'

,

-Já retiraram todos os oficiais e sar­

gentos que aqui estiveram destacados
para efeitos do Curse de Sargentos MI-
licianos. '"

-No dia 28 retirou para-o Funchal, e­

sr. Major Eduardo Santos Pereira que
de há meses dirigia o Curso de Sargen­
tos Milicianos, ;"Foi . acompanhado de
sua esposa e filho, tendo-lhes sido feita
uma despedida bastante concorrida.
-No mesmo dia renrou também pa­

ra o Funchal, acompanhado de sua es­

posa e filhos, o sr. Capitão Manuel.Joa­

quirn Trindade que já fazia�arte do =:
unto Regimento de Infantana 4, que n­

veram uma cordial despedida.

Companhia
.

Barril ou

de Pescarias
Três Irmãos

As melhores Sementes
'Para hortaliças, flôres e campos, escolhidas, seleciona­
das, da última colheita e garantidas de bôa germinação.

Sôbre pedido, envía-se grátis o catálogo, do mais
completo e -variado sortido de sementes, bolbos,
etc., para todas as Terras .

Estabelecimento G. MEINARD ._ Espinho

No Turbilhão de Paris, uma

maravilhosa revista e a Irmã do
Zôrro; um filme de audaciosas
aventuras, são as produções ei­
nematográficas de larga metra­

gem que compõem o programa
de hoje.
A revista é-' apresentada com

grande luxo tendo para isso con­

tribuído as casas árbitros da ele­

gância parisiense.
O desempenho é notável des­

tacando-se Jack Benny como 'di- -

rector duma companhia teatral
que vem a Paris no intuito de
vencer, mas chega ao maior des
apuros. E Joan Bonnett no pa­
pel de milionaria americana, .a
qual encontrando-se em dificil
situação é tomada por actriz e

convidada a entrar para a Corn­
panhia .aceita po.r espírito de
aventura.
No Palacio das Artes Femi­

ninas da Exposição de Paris, on­
de por engano \ são contratados
quando fugiam aos credores, dão­
se varios episodios de extrema

comicidade.

Reduzidas as condições da Cio
dade também são reduzidas as

sessões cinematográficas conti­
nuando somente aos domingos.

AgrrJ(jecimento
Maria Candida de Mendonça

Freitas, Marcelino de Freitas
Lourenço e Amandio Mendonça
Freitas, vêm por êste meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o funeral
do seu muito querido e estima­
do marido e pai Marcelino Lou­
renço, e bem assim a tôdas as

pessoas que se interessaram pe-
lo s eu estado de saude.

, ,

COMARCA DE TAVIRA

FlNUNC2IE)·
_

2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que' co.rrem édi­
to.s de cinco.enta dias a co.ntar
da sf\gunda publicação. dêste
anúncio., no.tiflcando. o. indiciado.

Jo.aquim António. Ro.sa, solteiro.,
maio.r, agricultor, que fDi resi·
dente no. sitio da Palmeira, fre·
guesia da Luz, desta Co.marca,

.
actualmente ausente em parte
incerta, para se apresentar nês­
te Juizo a-fim-de assistir .fi, todDs
DS termo.s e -ser julgado. nos au­

'sto. crimes de querela que, por
incurso. no. artigo. trezento.s no·

venta e do.is do. Código.. Penal
qu� lhe mo.ve o Ministério pú·
blico. nesta co.marca, so.b a co�

minação. de, não se apresentan­
do., seguir pro.cesso à sua reve­

lia, po.dendo, decorrido. o prazo.
do.s édito.s, ser preso. po.r qual­
quer pesso.a do. po.vo. e devendo
sel' o. por qualquer o.flcial de Jus­
tiça o.u agente da autoridade,pa­
ra ser entregue nêste Juizo..

Tavira, 3 de Fevereiro. de i 940

O Chefe da 3.:1 Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Veri:fiquei: .

O Joiz de Direito.

¡, de Deus Pereira

(Co.NCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

pedem emprestadas=-ou se têm
ou não se têm: fé e coragem.
Fé nos princípios e nos homens:

_

nos princípios que estão na base
da revolução Nacional e por fôr­
ça dos quais se pôde operar o

renascimento dêste País; e nos

homens em cada momento esco­

lhidos para os executar e faze­
rem viver. Fé nos princípios que
consubstanciam a alma, tradições
e aspirações da Nação Portugue­
sa, e não podemos por isso, no

que têm de mais sagrado, nem
postergar nem pôr em discussão;
fé nos homens cuja obra os acre­

dite, cujo passado. os imponha,
cujo sacrifício e honra podem
dispensar o reconhecimento mas

não podem dispensar a justiça,
E é também precisa a coragem

-a coragem do que se pensa,
do que se pretende, do que se

realiza. Que importa que as n�s.
sas ideias choquem o pensar CrIS­

talizado no espírito de alguns, se

é em nome delas que governa­
mos, se para executá-las somos

Poder? Buscamos resolver os

problemas da Nação com os nos­

sos conceitos de autoridade, hie­
rarquia, ordem, liberdade, traba­
lho, riqueza, tradição, honestida­
de: como. estranhar que façamos
o que outros prerenderiam

'

que
não fizesserríos e não façamos o

que êsses achariam melhor?
Temos um mandato da Nação

auscultamos sem prevenções as

suas necessidades e anseios; rea­
lizamos pelo melhor meio os

seus interêsses superiores. No
desenvolvimento duma obra que
não é ficção do nosso espírito
mas realidade rangíve 1 em bene­
fício. da colectividade, e exige.
rasgo, decisão e urgência, não

podemos ter o ar hesitante e

comprometido de quem há de a

cada momento pedir licença ou

pedir desculpa.
Seria não ter consciência nem

do passado nem do presente es·

tar perturbado e tímido. e não se

apresentar diante de todos com

a firmeza e a alegria de quem
ajudou a salvar Po.rtugal».

\lHa Nova de Gacela

Faleceu em Olhão, no dia 20, o sr.

José Gom�s, de 19 anos, sobrinho do
nosso assinante, sr. Manuel João Cor­
reia, chefe da estação do C. F. de Ca­
cela.
-No dia 24, chegou a esta vila a

sr.a D. Sebastiana de S. José Ribeiro,
sobrinha do nosso assinante, sr. Elvina
de Abreu Silva.
Esta senhora veiu de Lourenço Mar­

ques, doente, tendo sido' operada no

Hospital Escolar de Sta. Marta_, de
Lisboa, na enfermaria do Dr. Egas Mo­

niz, de um tumor cerebral, encontran­
do· se convalescente.
-Por se ter partido o garfo da bici­

cleta em que se transportava, caíu, �e­
rindo-se no rosto, o sr. Manuel PereIra
Nunes, Presidente da Sociedade Recrea­
tiva Cacelense.
-Celebrou-se no domingo, 24, na

paroquial dest� freguesia, a �,issa das
Almas e prOCissão ao Cemlteno. As
cerimónias religiosas foram praticadas
pelos R.everendos padres, An�ré L�p.es
Terramoto, prior da freguesia; Lema,
prior de Vila Real de Santo António,
Manuel Correia de Brito e Pardal, ten­
do o ultimo pregado um belo sermão.
A concorrencia de fieis foi grande.
-Faleceu no dia 28, na sua vivenda

nesta vila, o sr. Joaquim da Palma Ce­
lorico, abastado proprietário no Alen­

tejo e A1Sarve.-e•.

S_ A_ 'Eo. L_

Séde em TavIra

Assembleia Gerai Ordinária
12 e 2.1' Convocatória'

Em conformidade com DS Es­
tatutos desta companhia, é con­

rocada a Assembleia Geral Or­

dinária, a reunir no. dia iO de

Março próximo, pelas i3 horas,
na sua' séde social, a-Iim­
de se prenunciar e deliberar
.sobre os numeros 4.0, 6.0 e 9.°
do. artigo i4.o dos mesmos es-

tatutos.
.

Não havendo. numero. legal
de accionistas ou capital para

po.der funcio.nar'à asse'mbleia na

data acima indicada, fica desde

já marcada patá: o. ·dia 3i do.
mesmo mês a ho.ras e lo.cal Sll-

pracitado.s. 'I.;

Tavira, 20 de Fevereiro. de
1940.

'

: j:,

O Presidente da A. Geral

João Júdice de Vasconcelos

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
-

Faz-se saberi'que co.r�em édi. -

to.s de vinte dias¡;;a contar da

segunda publicação. deste anun­

cio., citando. o.S credo.res desco.­

nhecido.s, para no praso. de dez
dias pDsterio!es ao. dDs �di�o.s,
vir,em deduzlr o.s seus dlreIto.s
no.s autos de execução. po.r im­

po.sto. de justiçae .qll��tias acr�s­
cidas que o. MIlllsteno. PublIco.
mo.re co.ntra Do.mingo.s da Silva,
casado., trabalhado.r, residente
no sitio. da Umbria, freguesia de
Santa Catal'inâ, desta comarca.

Tavira, 21 de Fevereiro. de
1940.

,.

Chefe da i. a secção.

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito.,
J. d� Deus Pereira



4 POVO ALGARVIO

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

�U8 bale aparelhe
«PHILIPS»

A VENDA.'

"

,

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac­

to directo com o mun-

do civilizado

VENDAS Â PRESTAÇÕES
AGE,NTE

Francisco padinna Raimundo
TAVIRA

·Ounha &. Dias, L.da
a .. n�A �A LI!En�A�E -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
IBoda'de taDaco e fosloros

aos melhnres preços

Condições especiais
para revendedores

Umas estantes e balcão tu­

do envidraçado e em bom
estado, E vende-se também
um moinho de moer café com -

urn
"

ano" de uso, da marca

Elka. Quem pretender dirija­
se a António Januário, Rua
Dr. António Cabreira, n.08 46,
48 e50.

I
Uma morada de casas na Tua

7 de Outubro com os n.08 33 e

35 de policia que consta de
cinco compartimentos no rez do
chão e oito no primeiro andar,
com dois quintais, e duas cava­

lariças com varanda, retrete e

um forno de coser pão, tudo em

bom estado.
Quem pretender dirij a-se a

José Pedro Viegas - fazenda do
Caracól junto à estação do ca­

minho de ferro em Tavira. "\

2 prédios em Tavira, sendo
lim na Praça Dr. Padinha e ou­

tro na Rua Almirante Candido
dos Reis.

,

Aceitam -se ofertas em conjun­
to ou separadamente.
Tratar com A. S. C. "Praça

Dr. Padinha, n." 6.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
Faz-se saber que correm édi­

tos de trinta dias a contar da
segunda publicacão deste anun­

cio citando Joaquim Rosa, casa­
do, pastor, ausente em parte
incerta que foi residente no si­
tio do Poço do Vale, freguesia
de Santo Estevam, desta comar­

ca, para no prase de cinco dias
posteriores ao dos éditos, pagar
a quantia de duzentos e setenta

escudos, de multa, imposto de
justiça e' quantias acrescidas li­
quidadas nos autos de transgres­
são que contra ele moveu 'o Mi­
nistério Publico nesta comarca

ou, em egual praso nomear bens .

á penhora bastantes para esse

pagamento sob pena do direi­
to de nomeação ser devolvido
ao mesmo Magistrado seguindo­
se os demais termos do proces­
so de execução.
Tavira, 21 de Fevereiro de

1940.
"�

O Chefe da i.i!< Secção
José Mateus Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,

"J. de Deus Pereira

6arregadas, pronta, a �ntregar

"A marca que marca, a melhor, a" que -�

todos os automobilistas preferem.

BATERI s

"

I

I _

-

M. J•.Garcia
TAVIRA

Dr. 'Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
<!onsultas elas 15 às 18 horas

Abriu a sua clinica na

Praça Dr. Padinha

TAVIRA

VENDEM-SE"
Alguns numeros do Dicio­

nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor­
ma.

o «Povo AlgarviQ))" ven-
"

de-se, em Tavira, " �a
Tabacaria Santos.

Se é económico prefira um aparelho Philips! "

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que por este Jui­

zo e segunda secção da Secre­
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias, a contar da segunda
publicação do respective anun­

cio, citando os crédores desco­
nhecidos, -para virem deduzir os

seus direitos, na execução por"
falta de pagamento de imposto
de Justiça, e acréscimos legais
que o Ministério Público' move

contra José Joaquim de Brito,
casado, proprietário, residente
no monte da Nóra, freguesia da
Conceição.
Tavira, 20 de Fevereiro de

1940.

Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Vende desde

T 1\

350$00

v I

T. S. F.

cada aparelho

R

aimundo

1\

e eM

. '.

"

r

.

N O V O S"_= 'Modêlo 19110 = ao alcance -de todas as bolsas

Francisco Padinha

,

.
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- ,


